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Escola Secundária Manuel Cargaleiro - Filosofia Observações: 
Turma: 11º A/D Professor: João Silva Nº da aula  1 e 2 Ano: 11º Período: 3º  

Tema: IV – O conhecimento e a racionalidade científica e tecnológica – 2. Estatuto do 
conhecimento científico. 2.1. Conhecimento vulgar e conhecimento científico. 

Data:   

Sumário: Iniciação ao estudo da Filosofia da ciência. O que é a ciência? A distinção entre conhecimento vulgar e 
conhecimento científico. 

Conteúdos Objectivos 
específicos Objectivos gerais Estratégias e 

materiais Avaliação Bibliografia 

 
- O que é a ciência? 

 
- De que problemas 
trata a Filosofia da 

Ciência? 
 

 
- Destrinça entre 
conhecimento do 
senso comum e 
conhecimento 

científico: 
características 

incomensuráveis 
entre estes dois tipos 

de conhecimento. 
 
 

 
- Caracterizar a 

actividade científica, 
identificando o seu 

objectivo. 
 

- Compreender o que 
é necessário para 

que uma teoria possa 
ser considerada 

científica. 
 

- Distinguir 
conhecimento vulgar 

de conhecimento 
científico, 

identificando as suas 
géneses e 

vicissitudes. 
   

 
- Desenvolver 

capacidade de análise 
argumentativa. 

 
- Incentivar ao pensar 
crítico sobre a ciência 
e o método científico.  

 
- Habilitar o aluno a 

uma informada 
possível tomada de 

posição 
epistemológica. 

 
- Desenvolver uma 

atitude crítica sobre o 
modo como a ciência 
e as teorias científicas 

são ensinadas nas 

-Recurso a 
apresentação 
PowerPoint; 

-Manual escolar; 
-Ficha de trabalho. 

 
---------------  

-Colocar questões 
pertinentes, de forma 
a esclarecer dúvidas e 

a consolidar a 
matéria dada. 

 
- Orientar o debate 
com os alunos para 

os conceitos e ideias 
fundamentais 

tratadas em aula. 
 

-Leitura de textos 

 
- Participação 

pertinente nos temas 
leccionados; 

 
- Execução correta 

dos exercícios 
pedidos pelo 

docente. 
 

- Boa capacidade de 
leitura e 

interpretação de 
texto. 

 
- Postura em aula. 

 
- Pontualidade. 

 
 

 
- Manual adoptado 

pela escola:  
Luís Rodrigues, 

Filosofia 11º. Plátano 
Editora. 

 
- Pedro Galvão e 
António Lopes, 

Preparação para o 
exame nacional 2012 
– 11º Filosofia. Porto 

editora. 2012 
 

-Aires Almeida e 
Desidério Murcho, 
Textos e problemas 
de Filosofia. Plátano 
editora, Lisboa. 2006 

 



 
 

escolas. 
 

- Habilitar ao 
questionamento das 
verdades assentes e 
ao questionamento 
da noção de ciência 

como um corpo 
objectivo e absoluto 
identificado com a 
noção de verdade. 

 

essenciais à 
compreensão da 

teoria. 
 

- Exercícios de 
consolidação. 

 

 
 

- Newton Freire Maia, 
A Ciência por Dentro. 
(adaptado a partir de 
material de apoio do 

manual de Luís 
Rodrigues). 

 
- Eva Lakatos, 
Metodologia 

científica. (adaptado 
a partir de material 
de apoio do manual 
de Luís Rodrigues). 



Escola Secundária Manuel Cargaleiro - Filosofia Observações: 
Turma: 11º A/D Professor: João Silva Nº da aula  3 e 4 Ano: 11º Período: 3º  

Tema: IV – O conhecimento e a racionalidade científica e tecnológica – 2. Estatuto do 
conhecimento científico. 2.2. Validade e verificabilidade das hipóteses. 

Data:  

Sumário: O problema da verificabilidade. O indutivismo - O problema da indução. 

Conteúdos Objectivos 
específicos Objectivos gerais Estratégias e 

materiais Avaliação Bibliografia 

 
- Distinguir a 

diferença entre 
verificabilidade e 
confirmabilidade. 

Verificabilidade como 
ideia de que a os 

enunciados científicos 
são passíveis de ser 

conclusivamente 
verificados. 

Confirmabilidade 
assente na questão, 

não da absoluta 
certeza, mas da 

probabilidade. Ou 
seja, uma teoria é 

tanto mais 
confirmável quanto 

maior for a sua 
probabilidade. 

 
- O método indutivo 

 
 

- Distinguir e 
compreender a 
distinção entre 

verificabilidade e 
confirmabilidade de 
uma teoria científica. 

 
- Relembrar o que é 

um argumento 
indutivo. 

 
- Compreender o 

funcionamento do 
método indutivo. 

 
- Ser capaz de 

levantar objecções 
ao método indutivo e 

perceber de que 
modo o problema da 
indução de Hume é 

 
- Desenvolver 

capacidade de análise 
argumentativa. 

 
- Incentivar ao pensar 
crítico sobre a ciência 
e o método científico.  

 
- Habilitar o aluno a 

uma informada 
possível tomada de 

posição 
epistemológica. 

 
- Habilitar ao 

questionamento das 
verdades assentes e 
ao questionamento 
da noção de ciência 

como um corpo 
objectivo e absoluto 
identificado com a 

-Recurso a 
apresentação 
PowerPoint 

-Manual escolar 
- Ficha de trabalho 

---------------  
-Colocar questões 

pertinentes, de forma 
a esclarecer dúvidas e 

a consolidar a 
matéria dada. 

 
- Orientar o debate 
com os alunos para 

os conceitos e ideias 
fundamentais 

tratadas em aula. 
 

- Exercícios de 
consolidação. 

 
-Leitura de textos 

essenciais à 

 
- Participação 

pertinente nos temas 
leccionados; 

 
- Execução correta 

dos exercícios 
pedidos pelo 

docente. 
 

- Boa capacidade de 
leitura e 

interpretação de 
texto. 

 
- Postura em aula. 

 
- Pontualidade. 

 

 
Aluno e docente: 

 
- Manual adoptado 

pela escola:  
Luís Rodrigues, 

Filosofia 11º. Plátano 
Editora. 

 
Professor: 

 
- Pedro Galvão e 
António Lopes, 

Preparação para o 
exame nacional 2012 
– 11º Filosofia. Porto 

editora. 2012 
 

- Aires Almeida e 
Desidério Murcho, 
Textos e problemas 
de Filosofia. Plátano 
editora, Lisboa. 2006 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de fazer ciência – 
indutivismo como 

método assente na 
noção de 

confirmabilidade. 
 

- As objecções ao 
indutivismo – Especial 
foco no problema da 

indução de David 
Hume. 

 
 

uma objecção muito 
difícil de superar. 

 
- Perceber porque, 

para Hume, a 
indução não tem 
justificação nem 

empírica nem 
racional. 

   
 
 

noção de verdade. 
 

- Desenvolver uma 
atitude crítica sobre o 
modo como a ciência 
e as teorias científicas 

são ensinadas nas 
escolas. 

compreensão da 
teoria. 

 
 

 
- Artigo em site:  

http://criticanarede.c
om/epi_hume.html 

 
- Artigo em site:  

http://criticanarede.c
om/fildaciencia.html 

 

Escola Secundária Manuel Cargaleiro - Filosofia Observações: 



Turma: 11º A/D Professor: João Silva Nº da aula  5 Ano: 11º Período: 3º  

Tema: IV – O conhecimento e a racionalidade científica e tecnológica – 2. Estatuto do 
conhecimento científico. 2.2. Validade e verificabilidade das hipóteses. 

Data:  

Sumário: O método hipotético-dedutivo em confronto com o indutivo.  

Conteúdos Objectivos 
específicos Objectivos gerais Estratégias e 

materiais Avaliação Bibliografia 

 
 
- O método hipotético 

dedutivo de fazer 
ciência. Os quatro 

momentos do 
método: 1º 

ocorrência de um 
problema; 2º 

formulação de uma 
hipótese; 3º dedução 

de 
consequências/implic
ações; 4º confronto 
da hipótese com a 

experiencia (teste de 
hipóteses). 

 

 
- Relembrar o que é 

um argumento 
indutivo. 

 
- Compreender o 

funcionamento do 
método indutivo. 

 
- Perceber porque, 

para Hume, a 
indução não tem 
justificação nem 

empírica nem 
racional. 

   
- Perceber as 

diferenças entre o 
método indutivo e o 
método hipotético-

dedutivo. 
 

- Compreender os 
diferentes momentos 

 
- Desenvolver 

capacidade de análise 
argumentativa. 

 
- Incentivar ao pensar 
crítico sobre a ciência 
e o método científico.  

 
- Habilitar o aluno a 

uma informada 
possível tomada de 

posição 
epistemológica. 

 
- Habilitar ao 

questionamento das 
verdades assentes e 
ao questionamento 
da noção de ciência 

como um corpo 
objectivo e absoluto 
identificado com a 
noção de verdade. 

-Recurso a 
apresentação 
PowerPoint 

-Manual escolar 
- Ficha de trabalho 

---------------  
-Colocar questões 

pertinentes, de forma 
a esclarecer dúvidas e 

a consolidar a 
matéria dada. 

 
- Orientar o debate 
com os alunos para 

os conceitos e ideias 
fundamentais 

tratadas em aula. 
 

- Exercícios de 
consolidação. 

 
-Leitura de textos 

essenciais à 
compreensão da 

 
- Participação 

pertinente nos temas 
leccionados; 

 
- Execução correta 

dos exercícios 
pedidos pelo 

docente. 
 

- Boa capacidade de 
leitura e 

interpretação de 
texto. 

 
- Postura em aula. 

 
- Pontualidade. 

 

Aluno e docente: 
 

- Manual adoptado 
pela escola:  

Luís Rodrigues, 
Filosofia 11º. Plátano 

Editora. 
 

Professor: 
 

- Pedro Galvão e 
António Lopes, 

Preparação para o 
exame nacional 2012 – 

11º Filosofia. Porto 
editora. 2012 

 
-Aires Almeida e 

Desidério Murcho, 
Textos e problemas de 

Filosofia. Plátano 
editora, Lisboa. 2006 

 
- Artigo em site:  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

do método 
hipotético-dedutivo. 

 
- Desenvolver uma 

atitude crítica sobre o 
modo como a ciência 
e as teorias científicas 

são ensinadas nas 
escolas. 

teoria. 
 
 

http://criticanarede.co
m/fildaciencia.html 

 
- Síntese em site: 

http://pensareagir.over
-blog.com/article-o-
metodo-hipotetico-

dedutivo-
115357700.html 
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Turma: 11º A/D Professor: João Silva Nº da aula  6 Ano: 11º Período: 3º  

Tema: IV – O conhecimento e a racionalidade científica e tecnológica – 2. Estatuto do 
conhecimento científico. 2.2. Validade e verificabilidade das hipóteses. 

Data:   

Sumário: O problema da demarcação das teorias científicas – o critério falsificacionista. Graus de falsificabilidade. O 

método falsificacionista de fazer ciência. 

Conteúdos Objectivos 
específicos Objectivos gerais Estratégias e 

materiais Avaliação Bibliografia 

 
- O problema da 
demarcação. A 

resposta 
falsificacionista. A 
noção de ciência 

enquanto corpo de 
conhecimento que 
possui enunciados 

que são passíveis de 
falsificação - uma 

teoria só é científica 
se é falsificável. As 

teorias não 
falsificáveis não são 

ciência ou são 
pseudociências. 

 
- Graus de 

Falsificabilidade e o 
conteúdo informativo 

de uma teoria – 
quanto mais 

 
- Compreender de 

que modo o 
falsificacionismo dá 

resposta ao 
problema da 

distinção entre 
ciência e 

pseudociência. 
 

- Perceber a 
importância da 

questão dos graus de 
falsificabilidade – 

quanto mais elevado 
o grau de 

falsificabilidade mais 
informativa é uma 

teoria. 
 

- Ser capaz de 
identificar questões e 

problemas éticos 

 
- Desenvolver 

capacidade de análise 
argumentativa. 

 
- Incentivar ao pensar 
crítico sobre a ciência 
e o método científico.  

 
- Habilitar o aluno a 

uma informada 
possível tomada de 

posição 
epistemológica. 

 
- Habilitar ao 

questionamento das 
verdades assentes e 
ao questionamento 
da noção de ciência 

como um corpo 
objectivo e absoluto 
identificado com a 

-Recurso a 
apresentação 
PowerPoint 

-Manual escolar 
---------------  

-Colocar questões 
pertinentes, de forma 
a esclarecer dúvidas e 

a consolidar a 
matéria dada. 

 
- Orientar o debate 
com os alunos para 

os conceitos e ideias 
fundamentais 

tratadas em aula. 
 

- Exercícios de 
consolidação. 

 

 
- Participação 

pertinente nos temas 
leccionados; 

 
- Execução correta 

dos exercícios 
pedidos pelo 

docente. 
 

- Postura em aula. 
 

- Pontualidade. 
 

 
 

Aluno e docente: 
 

- Manual adoptado 
pela escola:  

Luís Rodrigues, 
Filosofia 11º. Plátano 

Editora. 
 

Professor: 
 

- Pedro Galvão e 
António Lopes, 

Preparação para o 
exame nacional 2012 – 

11º Filosofia. Porto 
editora. 2012 

 
-Aires Almeida e 

Desidério Murcho, 
Textos e problemas de 

Filosofia. Plátano 
editora, Lisboa. 2006 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

falsificável maior o 
conteúdo informativo. 

 
- Os problemas éticos 

levantados pela 
pseudociência 

militante. 
 

levantados pela 
pseudociência. 

 
 

noção de verdade. 
 

- Desenvolver uma 
atitude crítica sobre o 
modo como a ciência 
e as teorias científicas 

são ensinadas nas 
escolas. 

 
 

- Vídeos: - 
http://www.youtube.c
om/watch?v=KiYC58M

P9RQ  
- 

http://www.youtube.c
om/watch?v=3WL1Ybh

s4C0 
 
- 

http://www.youtube.c
om/watch?v=03ZLIRWL

K1U 

Escola Secundária Manuel Cargaleiro - Filosofia Observações: 



Turma: 11º A/D Professor: João Silva Nº da aula  7 e 8 Ano: 11º Período: 3º  

Tema: 
IV – O conhecimento e a racionalidade científica e tecnológica – 2. Estatuto do 
conhecimento científico. 2.3. A racionalidade científica e a questão da 
objectividade. 

Data:   

Sumário: O método falsificacionista de fazer ciência. Ciência, progresso e objectividade. 

Conteúdos Objectivos 
específicos (aluno) 

Objectivos gerais 
(aluno) 

Estratégias e 
materiais Avaliação Bibliografia 

 
- A relação entre 

actividade ciência e 
verdade em Popper. – 

Apesar de nunca 
podermos saber se 

uma teoria é 
verdadeira (pois tudo 
o que podemos dizer 

é que ainda não 
falsificada), o 
objectivo da 

actividade científica 
continua a ser o 

alcance da verdade. 
 

- A objectividade e o 
progresso da ciência 
de acordo com Karl 
Popper e Thomas 

Kuhn – o confronto 
entre duas 

 
- Ser capaz de 

esclarecer de que 
modo rejeição da 

indução como 
método científico 
conduz Popper a 

adoptar uma 
perspectiva 

falsificacionista da 
metodologia 

científica. 
 

-Identificar e 
esclarecer os pontos 

centrais do 
falsificacionismo. 

 
- Clarificar o 

objectivo da ciência e 
como progride o 
conhecimento 

 
- Desenvolver 

capacidade de análise 
argumentativa. 

 
- Incentivar ao pensar 
crítico sobre a ciência 
e o método científico.  

 
- Habilitar o aluno a 

uma informada 
possível tomada de 

posição 
epistemológica. 

 
- Habilitar ao 

questionamento das 
verdades assentes e 
ao questionamento 
da noção de ciência 

como um corpo 
objectivo e absoluto 

-Recurso a 
apresentação 
PowerPoint. 

-Manual escolar. 
-Fichas de trabalho. 

---------------  
-Colocar questões 

pertinentes, de forma 
a esclarecer dúvidas e 

a consolidar a 
matéria dada. 

 
- Orientar o debate 
com os alunos para 

os conceitos e ideias 
fundamentais 

tratadas em aula. 
 

- Exercícios de 
consolidação + ficha 
de leitura e análise. 

 

 
- Participação 

pertinente nos temas 
leccionados; 

 
- Execução correta 

dos exercícios 
pedidos pelo 

docente. 
 

- Postura em aula. 
 

- Pontualidade. 
 

 
 

Aluno e docente: 
 

- Manual adoptado 
pela escola:  

Luís Rodrigues, 
Filosofia 11º. Plátano 

Editora. 
 

- Materiais e textos de 
apoio de Luís 

Rodrigues. 
 

Professor: 
 

- Pedro Galvão e 
António Lopes, 

Preparação para o 
exame nacional 2012 – 

11º Filosofia. Porto 
editora. 2012 

 
-Aires Almeida e 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

perspectivas. 
 

- Os conceitos de 
paradigma, ciência 

normal, ciência 
extraordinária e 

revolução científica. 
 

- O conceito de 
incomensurabilidade 

dos paradigmas 
científicos. 

científico para 
Popper. 

 
- Identificar as 

possíveis objecções 
levantadas ao 

método 
falsificacionista. 

 
- Ser capaz de recriar 
os passos segundo os 
quais Kuhn considera 

que se processa a 
actividade científica 
ao longo do tempo. 

 
- Perceber o conceito 

de 
incomensurabilidade 
científica, na medida 

em que dois 
paradigmas são 
objectivamente 
incomparáveis e 
intransmutáveis. 

 
- Identificar e 

compreender as 
objecções à teoria de 

Thomas Kuhn. 

identificado com a 
noção de verdade. 

 
- Desenvolver uma 

atitude crítica sobre o 
modo como a ciência 
e as teorias científicas 

são ensinadas nas 
escolas. 

 
- Potenciar ao 

questionamento do 
objectivo e do 

progresso científico. 

Desidério Murcho, 
Textos e problemas de 

Filosofia. Plátano 
editora, Lisboa. 2006 

- Nigel Warburton, 
Elementos básicos de 

Filosofia. Gradiva, 
Lisboa. 2007. 
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